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RESUMO 
 
Diante da imperativa necessidade de aprimoramento contínuo imposta pela competitividade 
intrínseca ao contexto global e ao cenário econômico brasileiro, os produtores rurais se vêem 
compelidos a reestruturar suas estratégias de gestão e inovar nas práticas de produção. A 
proficiência dos produtores em relação às técnicas aplicadas ao contexto rural emerge como 
fator determinante para o desempenho e a qualidade da produção agrícola. Nesse contexto, esta 
pesquisa tem como objetivo analisar o processo de inovação e agregação de valor na 
Cooperativa Tritícola Panambi Ltda (COTRIPAL), no contexto da produção agrícola de seus 
associados. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa exploratória, e a coleta de dados foi 
realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com nove representantes, utilizando a 
metodologia de Bardin para análise de conteúdo. Com base nos resultados, a análise das 
estratégias de agregação de valor da cooperativa identificou três categorias principais: Produção 
Agrícola, Agregação de Valor e Inovação Tecnológica. Essas categorias representam 
componentes essenciais da estratégia da cooperativa. Conclui-se que a COTRIPAL está 
alinhada com as concepções teóricas de Joseph Schumpeter sobre a importância da introdução 
de novos produtos e processos como impulsionadores do desenvolvimento econômico e, adota 
uma abordagem proativa e inovadora na busca pela agregação de valor à produção recebida, 
alinhando-se com os princípios de inovação propostos pelo autor. As práticas exemplares e 
inovadoras adotadas pela Cooperativa Tritícola Panambi Ltda. constituem um modelo inspirador 
e referencial para outras cooperativas e organizações do setor agrícola que almejam fomentar a 
competitividade e a sustentabilidade no atual cenário agrícola. 
 
Palavras-chave: Agregação de Valor, Cooperativa, Produção Agrícola, Inovação Tecnológica. 
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RESUMEN 
 
Ante la imperativa necesidad de mejoramiento continuo impuesta por la competitividad intrínseca 
al contexto global y al escenario económico brasileño, los productores rurales se ven compelidos 
a reestructurar sus estrategias de gestión e innovar en las prácticas de producción. La 
competencia de los productores en relación con las técnicas aplicadas al contexto rural emerge 
como un factor determinante para el desempeño y la calidad de la producción agrícola. En este 
contexto, esta investigación tiene como objetivo analizar el proceso de innovación y agregación 
de valor en la Cooperativa Tritícola Panambi Ltda (COTRIPAL), en el contexto de la producción 
agrícola de sus asociados. La investigación adoptó un enfoque cualitativo exploratorio, y la 
recolección de datos se realizó mediante entrevistas semiestructuradas con nueve 
representantes, utilizando la metodología de Bardin para el análisis de contenido. Con base en 
los resultados, el análisis de las estrategias de agregación de valor de la cooperativa identificó 
tres categorías principales: Producción Agrícola, Agregación de Valor e Innovación Tecnológica. 
Estas categorías representan componentes esenciales de la estrategia de la cooperativa. Se 
concluye que la COTRIPAL está alineada con las concepciones teóricas de Joseph Schumpeter 
sobre la importancia de la introducción de nuevos productos y procesos como impulsores del 
desarrollo económico, y adopta un enfoque proactivo e innovador en la búsqueda de la 
agregación de valor a la producción recibida, alineándose con los principios de innovación 
propuestos por el autor. Las prácticas ejemplares e innovadoras adoptadas por la Cooperativa 
Tritícola Panambi Ltda. constituyen un modelo inspirador y referencial para otras cooperativas y 
organizaciones del sector agrícola que desean fomentar la competitividad y la sostenibilidad en 
el actual escenario agrícola. 
 
Palabras clave: Agregación de Valor, Cooperativa, Producción Agrícola, Innovación 
Tecnológica. 

 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 A competitividade intrínseca ao contexto global e ao cenário econômico brasileiro 

impõe aos produtores rurais a necessidade imperativa de aprimoramento contínuo. De acordo 

com Heberle, Wernke e Zanin (2022), uma gestão eficiente no agronegócio não apenas 

maximiza as receitas dos produtores rurais, mas também potencializa seu crescimento. 

Conforme destacado por Ilha, Piacenti e Leismann (2018) tal aprimoramento demanda a 

reestruturação das estratégias de gestão, bem como a inovação nas práticas de produção. 

Consoante a isso Leal e Figueiredo (2021) salienta que a implementação de processos 

mínimos de transformação em produtos agropecuários oferece aos produtores rurais uma 

oportunidade de distinguir sua produção, resultando, por conseguinte, em uma valorização do 

produto, melhores condições de comercialização e uma maior inserção no mercado, dentre 

outros benefícios. 

 De acordo com Araújo (2022), uma gestão eficiente no agronegócio não apenas 

maximiza as receitas dos produtores rurais, mas também potencializa seu crescimento, 

impulsionando a agroindústria brasileira e conferindo ao país a capacidade de se tornar uma 

potência tecnológica, produtiva e um modelo exemplar de gestão. Para que os produtores 

rurais possam efetivamente se inserir no contexto da modernização da agricultura, considera-

se essencial a existência e aplicação de políticas que promovam a viabilidade do agronegócio.  

 Neste sentido, destaca-se a relevância crítica na formação de gestores capacitados e 

proativos, capazes de promover modificações, intervenções e, caso necessário, a recriação 

do agronegócio. Conforme observa Andreoli (2021), às políticas de incentivo aos produtores, 
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sejam eles de pequeno, médio ou grande porte, somente se mostram eficazes quando estes 

estão à frente dos interesses de seus negócios. 

 Conforme destacado por Feijó (2010), o agronegócio cooperativo se configura como 

um intermediário que facilita a coordenação entre o mercado e a hierarquia, dando origem a 

estrutura híbrida de coordenação. Dentro deste contexto, nota-se que o agricultor ou produtor 

rural não detém o controle absoluto sobre sua propriedade dentro da associação cooperativa, 

a qual institui contratos contingenciais de longo prazo. 

Consoante a isso, Araujo (2022) salienta que a implementação de processos mínimos 

de transformação em produtos agropecuários oferece aos produtores rurais uma oportunidade 

de distinguir sua produção, resultando, por conseguinte, em uma valorização do produto, 

melhores condições de comercialização e uma maior inserção no mercado, dentre outros 

benefícios. 

No entanto, para Andreoli (2021) o produtor rural individualmente não apresenta 

viabilidade econômica, conhecimento técnico ou recursos suficientes para dar esse passo em 

direção à agregação de valor. Por esse motivo, o cooperativismo se apresenta como uma 

entidade dotada da capacidade de realizar o processamento de produtos de maneira conjunta, 

proporcionando, ademais, um maior poder de negociação, o que efetiva a agregação de valor 

à produção.  

Nesse sentido, a questão de pesquisa para o artigo é a seguinte: “Quais são as 

principais estratégias de inovação e agregação de valor utilizadas pela Cooperativa Tritícola 

Panambi Ltda?”. O objetivo geral da presente pesquisa é analisar o processo de inovação e 

agregação de valor na Cooperativa Tritícola Panambi Ltda, no contexto da produção agrícola 

proveniente de seus associados.  

A justificativa para esta pesquisa reside no fato de que, ao abordar as estratégias de 

inovação em um contexto cooperativista específico, este estudo preenche uma lacuna na 

literatura que, muitas vezes, concentra-se em empresas individuais. No entanto, Cholodovskis 

et al. (2023) oferecem uma visão singular das dinâmicas e desafios enfrentados por 

cooperativas na busca pela inovação e criação de valor. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 O Referencial Teórico deste estudo abrange duas vertentes essenciais. A seção 2.1 

discute a relação entre inovação e desenvolvimento econômico, destacando o papel do 

"empresário inovador" na introdução de novos produtos e processos que impulsionam a 

economia. Explora-se as diferentes formas de inovação organizacional e seu impacto na 

criação de novos modelos de produção e no desenvolvimento econômico. Em seguida, a 

seção 2.2 aborda a relação entre inovação e agregação de valor em produtos agropecuários, 

discutindo como a agregação de valor pode impulsionar o desenvolvimento do setor agrícola 

e atender às demandas dos consumidores. Autores como Silva (2023), Batalha (2021), 

Quintam e De Assunção (2023) e Melotti et al. (2023) fornecem insights sobre as estratégias 

de agregação de valor e seu impacto no desenvolvimento regional e na prosperidade dos 

produtores agrícolas, contribuindo para uma compreensão abrangente do papel da inovação 

no contexto agropecuário. 
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2.1 A INOVAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Conforme Schumpeter (1988), o processo essencial no desenvolvimento econômico é 

caracterizado pela presença do "empresário inovador", um agente econômico responsável por 

introduzir no mercado novos produtos através da implementação de combinações mais 

eficientes dos fatores de produção, ou pela aplicação prática de invenções ou inovações 

tecnológicas. Este fenômeno desempenha um papel central na dinâmica do crescimento 

econômico. 

O conceito schumpeteriano de inovação e desenvolvimento compreende cinco formas 

distintas nas organizações e ocorre quando estas são capazes de: 

1. Criar novos produtos e serviços que, embora sejam familiares ao consumidor, 

destacam-se em relação às ofertas das demais organizações. Tal capacidade permite 

às empresas conquistar e manter novas posições de destaque nos mercados. 

2. Desenvolver novos processos de produção, diferenciando-se na maneira como 

produzem seus bens em comparação com as demais organizações. 

3. Identificar novas fontes de suprimento de matérias-primas, o que pode conduzir à 

inovação na criação de novos produtos ou ao aprimoramento daqueles já existentes. 

4. Explorar novos mercados que ainda não tenham sido devidamente explorados, 

podendo essa estratégia ser associada à criação de novos produtos. 

5. Estabelecer novas organizações ou grupos de organizações, capazes de introduzir 

instabilidade na dinâmica competitiva, compelindo todo o conjunto a inovar e se 

adaptar às novas circunstâncias. 

Conforme elucidado por Schumpeter (1988), a implementação de uma única forma de 

inovação, ou a combinação de duas ou mais das modalidades descritas anteriormente, resulta 

na criação de um novo formato ou modelo de produção. Este novo modelo, por sua vez, não 

adere às premissas do modelo anterior, exemplificando, portanto, o conceito de "destruição 

criadora". Nesse processo, a inovação não apenas implica na criação de novas formas de 

produção, mas também na obsolescência e substituição de modelos preexistentes. 

Inovar representa o ato de conceber ou aprimorar algo, promovendo a incorporação 

de valor de ordem social ou econômica. De acordo com a perspectiva de Bessant e Tidd 

(2019), no contexto econômico, a inovação deve ser capaz de gerar lucratividade, 

impulsionada pela habilidade de estabelecer conexões, discernir oportunidades e capitalizar 

sobre elas. Em suma, evidencia-se a importância da inovação no contexto econômico, 

ressaltando seu papel fundamental na geração de valor e prosperidade. 

 

2.2 INOVAÇÃO E AGREGAÇÃO DE VALOR EM PRODUTOS AGROPECUÁRIOS  

 O agronegócio brasileiro tem atraído notoriedade em escala global devido às 

substanciais exportações e ao seu considerável potencial de crescimento futuro, 

especialmente no segmento de alimentos. Neste contexto, para Silva, (2023) a relevância do 

setor agrícola se revela como um pilar essencial para o desenvolvimento econômico regional. 

Inserem-se ainda,  tanto a agricultura de grande porte quanto a de pequeno porte, cujas 

produções, em muitos casos, são predominantemente comercializadas na forma in natura. 
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Esta prática resulta na ausência de um processo de agregação de valor aos produtos, 

ocasionando a perda de oportunidades para alcançar maiores retornos financeiros e satisfazer 

as expectativas dos consumidores (SOARES, 2023). Dessa forma, deixa-se de proporcionar 

aos consumidores produtos que se destacam pela qualidade diferenciada, pela certificação, 

e que são obtidos por meio de práticas sustentáveis de elaboração e comercialização. 

Para Batalha (2021), agregar valor a um produto implica em introduzir, modificar ou 

eliminar elementos de maneira a conferir-lhe diferenciação. Esta diferenciação tem por 

objetivo primário tornar os produtos mais competitivos, ao mesmo tempo em que visa 

preservar ou ampliar a participação da empresa no mercado existente, além de atender a 

demandas específicas de segmentos de consumidores, podendo ser uma combinação dessas 

possibilidades. 

A estratégia de agregação de valor surge como uma alternativa estratégica de grande 

relevância para o desenvolvimento regional. Quintam e De Assunção (2023) afirmam que a 

diversidade de culturas proporciona uma ampla gama de oportunidades para a criação de 

agroindústrias voltadas à transformação da produção agrícola, o que contribui 

significativamente para o aumento da renda familiar, estimula a permanência das famílias no 

meio rural e promove a capacitação da mão-de-obra local. 

De acordo com Batalha (2021), a valorização da produção agrícola pode ser ilustrada 

através de um conjunto de práticas, incluindo: a) implementação de normas de padronização 

para a classificação dos produtos; b) utilização de embalagens adequadas para o transporte 

e a comercialização; c) aplicação do processo de industrialização, podendo ser de maneira 

total ou parcial da produção. Essas estratégias são fundamentais para aprimorar a 

competitividade e o valor dos produtos agrícolas no mercado. 

 Diante do exposto, de acordo com Melotti et al. (2023) torna-se evidente que a 

agregação de valor representa uma abordagem estratégica fundamental para potencializar os 

ganhos provenientes da produção de commodities, sejam elas de origem animal, agrícola ou 

mineral. Esta prática não apenas beneficia diretamente os produtores envolvidos, mas 

também reverbera de maneira positiva em toda a região em que estão inseridos. Ao promover 

um ciclo virtuoso de valorização da produção, a agregação de valor emerge como um 

instrumento indispensável para o fortalecimento e a prosperidade não apenas dos produtores, 

mas do contexto regional como um todo. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para alcançar o objetivo delineado nesta pesquisa se 

caracteriza como qualitativa e exploratória. De acordo com Sampieri (2013), este enfoque tem 

por objetivo principal a compreensão da perspectiva dos participantes em relação aos 

fenômenos que os envolvem, buscando aprofundar-se em suas experiências, pontos de vista, 

opiniões e significados. Na pesquisa de natureza qualitativa, o intuito não reside na 

quantificação de resultados, mas sim na obtenção de uma compreensão mais aprofundada 

do comportamento de um grupo-alvo específico. 

Dado o caráter empírico da presente investigação, optou-se pelo emprego do método 

de estudo de caso. Segundo Yin (2015), o estudo de caso consiste em uma pesquisa empírica 

que analisa um fenômeno contemporâneo dentro do contexto de sua realidade, 

estabelecendo fronteiras bem definidas entre o fenômeno em questão e seu contexto, e 
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empregando múltiplas fontes de evidência. Tal abordagem tem sido amplamente adotada por 

pesquisadores nas ciências sociais devido à sua aplicabilidade em estudos com diversos 

propósitos. 

O instrumento de coleta de dados adotado consistiu em entrevistas semiestruturadas 

conduzidas com nove Gerentes Administrativos da COTRIPAL, durante o período 

compreendido entre março e junho de 2023. A análise e interpretação dos dados obtidos 

foram delineadas e confrontadas com o suporte teórico, utilizando-se a abordagem de análise 

de conteúdo proposta por Bardin (2011), com base em categorias predefinidas. 

Os participantes foram identificados de acordo com a sequência de realização das 

entrevistas, e a organização pode ser mais claramente compreendida por meio da referência 

ao quadro que apresenta a legenda correspondente aos entrevistados (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Legenda dos entrevistados 

E1 Entrevistado 1 

E2 Entrevistado 2 

E3 Entrevistado 3 

E4 Entrevistado 4 

E5 Entrevistado 5 

E6 Entrevistado 6 

E7 Entrevistado 7 

E8 Entrevistado 8 

E9 Entrevistado 9 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Após a minuciosa análise de todas as entrevistas, procedeu-se à derivação das 

categorias, iniciando-se pelas iniciais, passando pelas intermediárias e culminando nas finais. 

Na primeira etapa da análise do material coletado, identificaram-se duzentas e vinte e sete 

unidades de significado. Posteriormente, após uma segunda verificação, agruparam-se as 

unidades que compartilham significados semelhantes e que estavam relacionadas a um 

mesmo tema, resultando em oitenta e duas unidades de significado. 

A partir de uma nova análise e classificação das unidades de significado, identificaram-

se 19 categorias iniciais. Estas categorias deram origem a um nível subsequente de 

interpretação, designadas como categorias intermediárias, caracterizadas por um 

agrupamento progressivo, com uma homogeneidade mais tênue, em menor quantidade e de 

abrangência mais ampla. Por sua vez, as categorias intermediárias conduziram a um segundo 

e último nível de interpretação, conhecido como categorias finais, as quais encapsulam a 

possibilidade de se interpretar e compreender de maneira mais representativa o presente 

estudo. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este capítulo analisa os resultados da pesquisa na cooperativa COTRIPAL, abordando 

a diversidade de produtos agrícolas recebidos dos associados e as estratégias para agregar 

valor. Na seção 4.1, são destacados quatro tipos de produtos: convencionais, orgânicos, 

agroindustrializados e especiais com certificação de qualidade. A seção 4.2 discute as 

estratégias de agregação de valor, como processos de industrialização, certificações e 

investimento em tecnologia. Na seção 4.3, são apresentadas categorizações dos dados, 

destacando a produção agrícola, agregação de valor e inovação. Por último, na seção 4.4, a 

análise dos resultados à luz da teoria schumpeteriana e do modelo cooperativista revela a 

importância da inovação e colaboração para o sucesso da cooperativa. Essencialmente, o 

capítulo oferece uma compreensão das práticas adotadas pela COTRIPAL para agregar valor 

aos produtos agrícolas, destacando a importância da inovação e colaboração no 

desenvolvimento econômico regional. 

 

4.1 PRODUTOS RECEBIDOS PELA COOPERATIVA PROVENIENTES DOS 

ASSOCIADOS 

Os resultados da pesquisa na cooperativa COTRIPAL (Quadro 2) evidenciam a 

existência de quatro distintos tipos de produtos agrícolas, cada um caracterizado por atributos 

específicos que desempenham um papel importante na dinâmica produtiva da cooperativa. 

Os produtos agrícolas tradicionais são extensivamente cultivados pelos associados da 

COTRIPAL. Incluem-se culturas como soja, milho, trigo, arroz, entre outros, que são 

considerados elementos fundamentais nas práticas agrícolas estabelecidas na região.  

No contexto dos produtos cultivados por meio de práticas agrícolas voltadas para a 

sustentabilidade ambiental, evita-se o uso de pesticidas ou fertilizantes químicos. 

Exemplificam as frutas e hortaliças produzidas organicamente, em conformidade com critérios 

de produção sustentável e ambientalmente consciente. 

 

Tabela : Trechos Principais das Respostas dos Entrevistados  

Produtos Agrícolas Convencionais 

[E4] "soja, milho e trigo são os principais produtos que recebemos dos associados" 
[E7] "a maioria dos produtos que recebemos são soja e milho" 
[E8] “na cooperativa, lidamos principalmente com soja, milho e trigo" 

Produtos Orgânicos e Sustentáveis 

[E1] "recebemos uma parcela significativa de produtos orgânicos, como frutas e hortaliças." 
[E2] "alguns associados nos fornecem produtos orgânicos, como frutas e vegetais." 
[E9] "a produção orgânica é uma parte importante do que recebemos, incluindo frutas e 
verduras." 

Produtos Agroindustrializados 

[E2] "recebemos uma variedade de produtos agroindustrializados, como óleos e farinhas." 
[E5] "nossos associados também nos fornecem produtos agroindustrializados, incluindo óleos 
e produtos lácteos." 
[E8] "a produção agroindustrializada, como óleos e farinhas, é uma parte importante do que 
recebemos." 
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Produtos Especiais com Certificação de Qualidade 

[E3] "além disso, recebemos produtos especiais certificados, como vinhos e queijos 
artesanais." 
[E8] "também temos uma linha de produtos especiais certificados, incluindo vinhos e mel 
orgânico." 
[E9] "produtos especiais com certificação de qualidade, como vinhos e queijos, são parte do 
que recebemos de nossos associados." 

Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

 

Os produtos agrícolas transformados são aqueles que passam por um processo de 

industrialização. Essa etapa adicional de processamento agrega valor à produção, resultando 

em produtos como óleos, farinhas e laticínios que passaram por um processo de valorização. 

Tal prática possibilita uma maior diversificação na oferta de produtos agrícolas, atendendo a 

diferentes demandas e preferências do mercado. 

Os produtos agrícolas certificados são aqueles que passaram por um processo de 

avaliação que garante sua qualidade e origem. Essas certificações conferem aos produtos um 

diferencial no mercado, pois fornecem aos consumidores informações confiáveis sobre os 

mesmos. Exemplos notáveis abrange vinhos, queijos artesanais e mel orgânico, que ostentam 

selos de certificação, reforçando a confiabilidade e o valor desses produtos aos olhos dos 

consumidores. 

 

4.2 RESULTADOS DAS ESTRATÉGIAS DE AGREGAÇÃO DE VALOR 

A cooperativa COTRIPAL demonstrou, por meio dos resultados da pesquisa, um 

comprometimento significativo com a implementação de processos de industrialização, com 

o intuito de conferir maior valor agregado aos produtos recebidos. Tal abordagem é ilustrada 

pelos exemplos concretos de transformação de matéria-prima em produtos acabados, como 

é o caso da produção de rações na área de nutrição animal, que se originam a partir de 

sementes (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Respostas dos Entrevistados na Estratégias de Agregação de Valor 

Processos de Industrialização 

[E2] "nós aplicamos processos de industrialização em alguns produtos, como embutidos e 
defumados no frigorífico." 
[E3] "a industrialização é uma etapa crucial para agregar valor. Por exemplo, transformamos 
matérias-primas em produtos farmacêuticos e manipulação e outros produtos." 
[E7] "através de processos de industrialização, conseguimos transformar produtos agrícolas 
em produtos finais de maior valor, como rações." 

Certificações de Qualidade e Origem 

[E3] "buscamos constantemente certificações que atestem a qualidade e origem dos nossos 
produtos, como o selo de agricultura orgânica." 
[E4] "certificações de qualidade e origem são fundamentais para garantir a confiança dos 
consumidores nos nossos produtos, como no caso do frigorífico." 
[E6] "trabalhamos para obter certificações que comprovem a origem e qualidade dos nossos 
produtos, como a certificação de produto orgânico para nossas frutas e hortaliças." 
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Desenvolvimento de Produtos Diferenciados 

[E1] "investimos em pesquisa e desenvolvimento para criar produtos únicos no mercado, como 
a nossa linha de manipulados com formulações exclusivas." 
[E3] "nosso foco é inovar e criar produtos que se destacam pela originalidade e qualidade, 
como os nossos hambúrgueres." 
[E8] "trabalhamos constantemente na criação de produtos diferenciados, como os nossos 
queijos artesanais com sabores exclusivos." 

Parcerias com Centros de Pesquisa e Universidades 

[E2] "estabelecemos colaborações estratégicas com universidades locais para desenvolver 
novas tecnologias agrícolas e de processamento de alimentos." 
[E5] "mantemos parcerias com centros de pesquisa para acessar conhecimentos e recursos 
avançados, o que nos permite inovar em nossos processos produtivos." 
[E9] "nossas alianças com instituições de pesquisa nos permitem estar na vanguarda das 
melhores práticas e tecnologias na produção agrícola." 

Investimento em Tecnologia de Processamento 

[E1] "a COTRIPAL tem feito investimentos substanciais em tecnologia de processamento para 
melhorar a eficiência e a qualidade dos produtos que recebemos dos associados." 
[E4] "buscamos constantemente por tecnologias inovadoras no processamento de produtos 
agrícolas, o que nos permite oferecer produtos de maior valor agregado." 
[E7] "o investimento em tecnologia de processamento é uma prioridade para a COTRIPAL, 
pois entendemos que isso é fundamental para a competitividade no mercado." 

Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

 

Outro ponto relevante identificado nos resultados é a busca proativa por certificações 

que validem a qualidade e origem dos produtos comercializados pela cooperativa. Esta 

iniciativa engloba a obtenção de selos orgânicos, certificações de produção sustentável, bem 

como outras formas de validação que conferem uma credibilidade substancial aos produtos 

disponibilizados no mercado. 

Os gestores entrevistados ressaltaram a importância do investimento em pesquisa e 

desenvolvimento como uma estratégia fundamental para a criação de produtos diferenciados 

e competitivos no mercado. Esta abordagem implica na introdução de novas variedades ou 

formulações que atendam a demandas específicas dos consumidores, o que se traduz em um 

efetivo mecanismo para diversificação e valorização da produção.  

Adicionalmente, a pesquisa revelou que a COTRIPAL busca ativamente estabelecer 

parcerias estratégicas com centros de pesquisa e universidades. Este esforço tem como 

propósito acessar conhecimentos e tecnologias inovadoras que possam ser aplicados na 

agregação de valor aos produtos, evidenciando a busca por um constante aprimoramento nas 

práticas produtivas adotadas pela cooperativa. 

Outra estratégia destacada nas respostas é o investimento em tecnologia de 

processamento como um pilar essencial para a agregação de valor à produção. Este 

investimento engloba a aquisição de equipamentos modernos e a implementação de práticas 

avançadas de produção, refletindo o compromisso da cooperativa com a inovação e eficiência 

na cadeia produtiva. 
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4.3 CATEGORIZAÇÃO: CATEGORIAS INICIAIS, INTERMEDIÁRIAS E FINAIS 

A categorização dos dados obtidos nesta pesquisa oferece uma visão detalhada das 

estratégias e práticas adotadas pela COTRIPAL (Tabela 4). Cada categoria identificada 

desempenhou um papel fundamental na interpretação dos resultados e na construção de um 

entendimento mais aprofundado sobre o processo de agregação de valor na cooperativa. 

A categorização inicial é composta por uma ampla gama de termos e palavras-chave 

que surgiram nas respostas dos nove entrevistados. Esses termos representam dezenove 

elementos relacionados à análise de inovação e agregação de valor na produção agrícola da 

COTRIPAL, tais como: diversificação de culturas; desenvolvimento de produtos; 

transformação de produtos; tecnologias de processamento; etc.  

 

Tabela 4: Processo de derivação das categorias 

CATEGORIAS INICIAIS CATEGORIAS 
INTERMEDIÁRIAS 

CATEGORIAS 
FINAIS 

1.Soja, milho e trigo I. Processos de 
Industrialização 

A. Produção Agrícola 

2.Frutas e hortaliças 

3.Diversificação de Culturas II. Rastreabilidade 
de Produtos 4.Associados 

5.Integração com a Comunidade  III. Parcerias 
Estratégicas 

B. Agregação de 
Valor 6.Parcerias com centros de 

pesquisa 

7.Desenvolvimento de Produtos 

8.Produtos especiais certificados IV. Certificação de 
Qualidade 9.Certificações de Origem 

10.Competitividade no mercado 

11.Transformação de  produtos  V. Processos de 
Industrialização 12.Origem dos produtos 

13.Valor agregado 

14.Industrialização 

15.Matéria-prima  

16.Práticas Sustentáveis 

17.Investimentos em tecnologias VI. Pesquisa e 
Desenvolvimento  

C. Inovação 
Tecnológica 18.Tecnologias de 

Processamento 

19.Tecnologias inovadoras  

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). Nota: Estes termos-chave foram selecionados com base nas 

respostas dos entrevistados e refletem os principais temas abordados em cada seção da pesquisa. 

 

A categorização intermediária consiste em uma seleção mais específica de termos que 

surgiram com frequência nas respostas dos entrevistados. Eles representam seis áreas de 

foco mais consolidadas e relevantes para a estratégia de inovação e agregação de valor da 

COTRIPAL: Processos de Industrialização; Rastreabilidade de Produtos; Parcerias 

Estratégicas; Certificação de Qualidade; Processos de Industrialização e Pesquisa e 

Desenvolvimento 

A categorização final representa os três termos mais importantes identificados a partir 

das respostas dos entrevistados: Produção Agrícola;  Agregação de Valor e Inovação 

Tecnológica. A categorização proporciona uma visão hierárquica dos termos mais 
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importantes, desde os conceitos amplos até os elementos essenciais identificados pelos 

entrevistados. Essa abordagem contribui significativamente para atender ao objetivo da 

pesquisa ao destacar os aspectos mais relevantes para a estratégia de inovação e agregação 

de valor adotada pela cooperativa. 

 

4.4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos tipos de produtos recebidos pela COTRIPAL provenientes de seus 

associados revela aspectos relevantes em relação aos princípios teóricos de Schumpeter 

(1988) sobre inovação e desenvolvimento econômico. Schumpeter enfatiza a importância do 

empresário inovador na introdução de novos produtos no mercado e na aplicação eficiente 

dos fatores de produção. 

Joseph Schumpeter destaca-se por sua ênfase na inovação e no empreendedorismo 

como motores do desenvolvimento econômico. Com base na categorização dos resultados, 

no contexto da produção agrícola, as categorias iniciais 1 e 2, que incluem soja, milho, trigo, 

frutas e hortaliças, demonstram a diversidade de culturas cultivadas pelos associados da 

cooperativa. Essa diversificação reflete a busca por inovação e adaptação às demandas do 

mercado, princípios fundamentais na teoria schumpeteriana (SCHUMPETER, 1988). 

A categoria intermediária I, que trata dos Processos de Industrialização, está alinhada 

com a perspectiva de Schumpeter sobre a importância da transformação e criação de valor 

nos processos produtivos. A industrialização na produção agrícola envolve a aplicação de 

técnicas avançadas, visando não apenas a eficiência, mas também a diferenciação dos 

produtos. 

A Rastreabilidade de Produtos, presente na categoria intermediária II, está relacionada 

à transparência e confiança na cadeia produtiva, aspectos que ganham relevância tanto no 

contexto schumpeteriano quanto no cooperativista. A rastreabilidade é essencial para garantir 

a qualidade e segurança dos produtos, elementos fundamentais para a competitividade no 

mercado global. 

No âmbito do cooperativismo, as categorias refletem a interação e colaboração entre 

os associados, uma característica central das cooperativas agrícolas. A Produção Agrícola 

(Categoria Final A) representa o resultado da cooperação e organização dos membros da 

cooperativa, evidenciando os benefícios do trabalho conjunto (JESUS, 2023). Nesta categoria, 

engloba os aspectos fundamentais da atividade agrícola da cooperativa, que serve como base 

sólida para todas as suas operações. Esta categoria destaca a importância da eficiência e 

excelência na produção de culturas agrícolas. 

A análise crítica desse resultado revela que a categoria final Produção Agrícola reflete 

a essência cooperativa ao demonstrar a colaboração e interação entre os membros da 

cooperativa. A ênfase na eficiência e excelência na produção agrícola destaca a importância 

dessa base sólida para todas as operações da cooperativa, pois permite que ela seja 

competitiva no mercado e alcance seus objetivos econômicos. Essa abordagem evidencia a 

sinergia entre os associados, destacando a cooperação como fator central nas práticas 

agrícolas, o que corrobora a natureza colaborativa inerente ao cooperativismo. 

O alinhamento desses achados com os estudos de Kustepeli et al. (2023) e Terzo, 

Notarstefano e Di Maggio (2023) reforça a compreensão de que as cooperativas, ao 

promoverem a cooperação e interação entre diferentes grupos, podem desempenhar um 
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papel significativo no desenvolvimento econômico e social. Os resultados indicam que a 

participação em cooperativas agrícolas, conforme observado por Kustepeli et al.(2023), está 

associada a benefícios como confiança, relações mais densas e inovações. Além disso, a 

pesquisa de Terzo et al. (2023) destaca a importância do tipo de capital social gerado por 

cooperativas, sugerindo que aquelas voltadas para objetivos de interesse geral estão 

positivamente associadas ao crescimento econômico. Esse alinhamento contribui para uma 

compreensão mais abrangente do papel das cooperativas na promoção do desenvolvimento 

econômico e social. 

A categoria inicial 5 Integração com a Comunidade demonstra o compromisso da 

cooperativa em estabelecer laços sólidos com a comunidade local. Essa integração reflete um 

dos princípios fundamentais do cooperativismo, que enfatiza a importância do envolvimento e 

suporte da comunidade para o êxito da cooperativa (ARAÚJO, 2022). Além disso, essa 

estratégia está alinhada com a visão de Schumpeter sobre a importância das interações 

sociais no processo de inovação e desenvolvimento econômico. 

As Parcerias com Centros de Pesquisa, na categoria inicial 6, evidenciam a busca pela 

inovação e conhecimento técnico na produção agrícola. Essa estratégia está em sintonia com 

a teoria schumpeteriana, que destaca a importância da pesquisa e desenvolvimento como 

impulsionadores do progresso econômico (SCHUMPETER, 1988). 

A categoria 7, Desenvolvimento de Produtos, também reflete a busca por inovação e 

diferenciação na produção agrícola. Essa estratégia está alinhada com a perspectiva de 

Schumpeter sobre a importância da introdução de novos produtos e processos como fonte de 

dinamismo econômico (SCHUMPETER, 1988). 

A categoria intermediária III, Parcerias Estratégicas, representa a colaboração com 

outras entidades ou empresas para alcançar objetivos comuns. Essa estratégia pode ser vista 

como uma manifestação do princípio cooperativista da cooperação entre membros para 

benefício mútuo (RAMOS, 2023). 

A Certificação de Qualidade (Categoria Intermediária IV) e os Processos de 

Industrialização (Categoria Intermediária V) são estratégias que visam elevar a 

competitividade no mercado. Essas ações são congruentes com a visão schumpeteriana de 

competição e inovação como motores do crescimento econômico. 

Em suma, a categoria final B, Agregação de Valor, encapsula o resultado conjunto de 

todas as estratégias adotadas. Essa agregação de valor é um reflexo da eficácia das práticas 

cooperativistas e da aplicação das teorias de Schumpeter no contexto da produção agrícola. 

Nessa categoria, reflete a estratégia da cooperativa de ir além da produção primária, 

buscando meios de agregar valor aos produtos antes de chegarem ao mercado. Isso envolve 

processos de transformação, certificações de qualidade e outras iniciativas que elevam a 

qualidade e a competitividade dos produtos no mercado. 

A análise crítica desse resultado ressalta que a categoria final Agregação de Valor 

representa o êxito conjunto das estratégias adotadas pela cooperativa, reforçando a 

importância da cooperação e da inovação. A capacidade de agregar valor reflete não apenas 

a eficácia das práticas cooperativistas, mas também a aplicação prática das teorias de 

Schumpeter no contexto específico da produção agrícola. Ao buscar meios de ir além da 

produção primária, a cooperativa demonstra uma estratégia proativa de agregar valor aos 

produtos antes de chegar ao mercado. Isso envolve a implementação de processos de 

transformação, obtenção de certificações de qualidade e outras iniciativas que contribuem 
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para elevar a qualidade e a competitividade dos produtos no mercado, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e social da região. 

Esse alinhamento está em consonância com os estudos de Sama-Berrocal e 

Corchuelo Martínez-Azúa (2023) e Mikušová & Molnár (2023). O primeiro destaca a 

importância de variáveis como gestão, estrutura organizacional cooperativa e cultura 

inovadora para o desempenho inovador em cooperativas agroalimentares, reforçando a 

relevância da inovação como fonte de vantagem competitiva sustentável. O segundo estudo, 

ao avaliar a competitividade de cooperativas e não-cooperativas na Eslováquia, contribui para 

o entendimento de que fatores além da forma legal, como recursos intangíveis e estruturas 

de decisão, influenciam a competitividade. A convergência entre esses estudos e os 

resultados da pesquisa fortalece a compreensão da importância estratégica da inovação e da 

agregação de valor nas cooperativas agrícolas. 

A categoria inicial 17, Investimentos em Tecnologias, reflete o compromisso da 

cooperativa em alocar recursos para adquirir e implementar tecnologias avançadas. Esses 

investimentos são consistentes com a perspectiva de Schumpeter sobre a importância da 

introdução de novas tecnologias como fonte de progresso econômico e inovação 

(SCHUMPETER, 1988). 

As Tecnologias de Processamento,  na categoria inicial 18, indica a busca por 

eficiência e otimização dos processos agrícolas. Essa estratégia está alinhada com a visão 

de Schumpeter sobre a aplicação de novas técnicas e processos como impulsionadores da 

competitividade e do crescimento econômico (SCHUMPETER, 1988). 

A categoria 19, Tecnologias Inovadoras, também reflete a orientação da cooperativa 

em buscar soluções tecnológicas de ponta para enfrentar os desafios e demandas do mercado 

agrícola contemporâneo. Essa abordagem está em linha com a perspectiva de Schumpeter 

sobre a importância da inovação como motor do desenvolvimento econômico 

(SCHUMPETER, 1988). 

A categoria intermediária VI, Pesquisa e Desenvolvimento, representa a busca 

sistemática por conhecimento e inovação. Essa estratégia é crucial para a geração de novas 

ideias e tecnologias que impulsionam a competitividade da cooperativa, alinhando-se com a 

visão schumpeteriana sobre a importância da pesquisa como fonte de inovação 

(SCHUMPETER, 1988). 

A categoria final C, Inovação Tecnológica, encapsula o resultado das estratégias 

adotadas, demonstrando a capacidade da cooperativa de implementar com sucesso 

inovações tecnológicas em sua produção agrícola. Esta categoria ressalta o compromisso da 

cooperativa com a busca constante por avanços tecnológicos que possam aprimorar suas 

operações e produtos. Através da adoção de tecnologias inovadoras, a cooperativa 

demonstra sua disposição em se manter na vanguarda do setor agrícola. 

A análise crítica desse resultado destaca que a categoria final Inovação Tecnológica 

revela a importância estratégica das estratégias adotadas pela cooperativa, demonstrando 

sua capacidade de implementar inovações tecnológicas de maneira bem-sucedida na 

produção agrícola. Essa categoria ressalta o compromisso da cooperativa em buscar 

constantemente avanços tecnológicos que possam aprimorar suas operações e produtos. Ao 

adotar tecnologias inovadoras, a cooperativa demonstra uma postura proativa em permanecer 

na vanguarda do setor agrícola, alinhando-se com as demandas e oportunidades 

apresentadas pelo ambiente tecnologicamente dinâmico. 
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Esse alinhamento com estudos recentes é significativo. Kusnadi et al. (2023) destacam 

a importância de desenvolver a criatividade para promover a inovação em cooperativas, 

identificando fatores internos e externos que influenciam a criatividade. A pesquisa ressalta a 

necessidade de intervenções específicas para cultivar a criatividade, fornecendo implicações 

relevantes para o design de programas de treinamento e o impulsionamento da inovação 

cooperativa. Holgado-Silva & Binotto (2022) exploram o desempenho de inovação em 

cooperativas agrícolas brasileiras, revelando impactos econômico-financeiros e sociais. O 

estudo contribui para o entendimento do modelo de desempenho de inovação e sugere 

estratégias inovadoras, ressoando oportunidades futuras de pesquisa. Por fim, Aguilar (2021) 

destaca o impacto positivo de uma metodologia cooperativa de inovação na produtividade de 

cacau orgânico e do comércio justo, fornecendo insights valiosos sobre como abordagens 

cooperativas podem resultar em ganhos significativos para os produtores. 

Portanto, a análise das categorizações à luz da teoria schumpeteriana no enfoque do 

cooperativismo demonstra como a inovação, a colaboração e a busca por eficiência, nos 

processos da COTRIPAL, são elementos fundamentais que se destacam e revelam as 

práticas utilizadas pela Cooperativa. 

Assim sendo, a categorização dos resultados apresenta uma visão abrangente das 

estratégias adotadas pela cooperativa para agregar valor aos produtos. Ao relacionar essas 

categorias com as teorias de Schumpeter e o modelo cooperativista, foi possível identificar 

elementos-chave que contribuem para o sucesso e a sustentabilidade da cooperativa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa buscou analisar o processo de inovação e agregação de valor na 

Cooperativa Tritícola Panambi Ltda, situada na região norte do Rio Grande do Sul. Para atingir 

esse objetivo, foi conduzido um estudo de caso detalhado, que envolveu a análise das práticas 

e estratégias adotadas pela cooperativa. 

A análise realizada proporcionou uma visão abrangente das estratégias adotadas pela 

cooperativa no que tange à agregação de valor em sua produção agrícola. As três categorias 

finais identificadas foram: Produção Agrícola, Agregação de Valor, Inovação Tecnológica e  

representam facetas importantes da estratégia da cooperativa. 

As contribuições desta pesquisa para a investigação atual em relação à produção 

agrícola, agregação de valor e inovação são significativas. A análise crítica dos resultados 

revela que a categoria final "Produção Agrícola" reflete não apenas a eficiência na produção, 

mas também a essência colaborativa do cooperativismo, destacando a importância da 

cooperação entre os membros. Essa perspectiva é única, pois evidencia como a base sólida 

na produção agrícola é fundamental para a competitividade da cooperativa. 

O alinhamento dos achados desta pesquisa com estudos contemporâneos, como os 

de Kustepeli et al. (2023) e Terzo, Notarstefano e Di Maggio (2023), contribui para uma 

compreensão mais holística do papel das cooperativas na agricultura. Além disso, a 

categorização das estratégias de agregação de valor e inovação tecnológica oferece uma 

abordagem estruturada e específica para a compreensão desses processos nas cooperativas 

agrícolas. 

A categoria "Agregação de valor" reflete o foco da cooperativa em ir além da produção 

primária, buscando meios de agregar valor aos produtos antes de chegarem ao mercado. 
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Essa é uma estratégia proativa e inovadora que demonstra o compromisso da cooperativa em 

elevar a qualidade e a competitividade de seus produtos no mercado. O processo de 

transformação, certificações de qualidade e outras iniciativas destacadas nessa categoria são 

exemplos concretos desse compromisso. 

A categoria "Inovação tecnológica" demonstra o compromisso da cooperativa em 

buscar avanços tecnológicos que aprimorem suas operações e produtos, mantendo-a na 

vanguarda do setor agrícola. Essa é uma estratégia importante para a competitividade da 

cooperativa, pois permite que ela se mantenha atualizada com as últimas tendências e 

tecnologias do setor. 

As contribuições desta pesquisa consolidam este estudo como uma referência valiosa 

para pesquisadores e gestores interessados na otimização desses aspectos cruciais para a 

sustentabilidade e competitividade do setor agrícola cooperativista. 

Com base nos resultados da pesquisa, as estratégias adotadas pela cooperativa 

COTRIPAL para a agregação de valor incluem a implementação de processos de 

industrialização, a busca por certificações de qualidade e origem, o investimento em pesquisa 

e desenvolvimento para a criação de produtos diferenciados, o estabelecimento de parcerias 

estratégicas com centros de pesquisa e universidades, e o investimento em tecnologia de 

processamento. 

Para a inovação, a cooperativa se concentra em estratégias como o investimento em 

pesquisa e desenvolvimento para a criação de produtos diferenciados, o estabelecimento de 

parcerias estratégicas com centros de pesquisa e universidades para acessar conhecimentos 

e tecnologias inovadoras, e o investimento em tecnologia de processamento para modernizar 

e aprimorar os processos produtivos. Essas estratégias demonstram o compromisso da 

COTRIPAL com a inovação e a busca constante por formas de agregar valor à produção 

agrícola. 

Ao contextualizar esses resultados com os princípios teóricos de Schumpeter (1988), 

conclui-se que a COTRIPAL está alinhada com a visão do autor sobre a importância da 

inovação e da introdução de novos produtos e processos como impulsionadores do 

desenvolvimento econômico. 

Além disso, a análise à luz dos princípios teóricos de Schumpeter (1988) permitiu uma 

interpretação mais profunda dos resultados. Concluiu-se também, que a COTRIPAL adota 

uma abordagem proativa e inovadora na busca pela agregação de valor à produção recebida, 

alinhando-se com os princípios de inovação e desenvolvimento econômico propostos pelo 

autor. 

Diante desse contexto, fica evidente que a Cooperativa Tritícola Panambi Ltda adota 

uma abordagem abrangente e integrada para impulsionar a inovação e a agregação de valor 

em suas operações. Ao investir em pesquisa, parcerias estratégicas, processos de 

industrialização, certificações de qualidade e tecnologia de processamento, a cooperativa se 

posiciona como um agente de transformação no setor agrícola da região. Suas práticas 

exemplares podem servir de inspiração e referência para outras cooperativas e organizações 

do setor que buscam promover a competitividade e a sustentabilidade no cenário agrícola 

atual. 

A presente investigação revela algumas limitações que demandam cautela na 

interpretação dos resultados. Primeiramente, é importante destacar a limitação temporal, uma 
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vez que o estudo foi conduzido durante um período específico, sugerindo que os resultados 

podem não abranger alterações que possam ter ocorrido na cooperativa ou no contexto 

agrícola após o término da coleta de dados.  

Além disso, a limitação contextual surge da realização da pesquisa em uma única 

cooperativa agrícola situada no estado do Rio Grande do Sul, o que implica que os resultados 

podem não ser generalizáveis para cooperativas em outras regiões do Brasil. Para futuras 

pesquisas, sugere-se a extensão do período de coleta de dados para capturar mudanças 

longitudinais, a inclusão de uma amostra mais diversificada de cooperativas agrícolas em 

diferentes regiões do Brasil. 
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